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3 de Outubro de 1804. 
Completam hoje cento e trin-

ta e nove anos do nascimen-
to, em Lion (França), de Leon 
Hyppolite Denizard - Rivail, 
que mais larde se chamou Al-
lan Kardec, em homenagem a 
um espírito homônimo, prote-
tor, que o acompanhava na e-
volução espiritual desde o tem-
po dos Druidas, em que am-
bos viveram encarnados. 

A biografia de Kardec du-
rante cincoenta e quatro anos 
de existencia se esteiava rigi-
damente em uma série de es-
tudos educativos da mocida-
de, sobre o sistema Pestalozzi 
(higiene e cultura), nos quais 
veio, Inconcientemente, ama-
durecer a alma para a III Re-
velação, da qual seria, mais 
tarde, denlro dos onie anos 
restantes, o gigante codifica-
dor. 

A sua vida profissional, até 
os clncoenta e quatro anos, é 
muilo conhecida, por isto eu 
me abstenho de repeti-la. Pre-
firo descrever, palidamente, o 
"astro" quando êle atinge o 
zenit e irradia no planeta com 
uma luz que segue Moisés, co-
mo legislador; Jesus, como re-
dentor; a comunhão das almas, 
como terceira etapa humana 
para a Revelação Divina. 

Na escolha de uma creatu-
ra humilde, mas fortemente 
moral e educadora, se mani-
festa a grandeza de Deus, qtle 
predestina os "humildes" para 
seus missionários. E se al-
gu«m pensa que Jesus não se-
ja o humilde missionário pre-
escolhido pelo Creador para 
segundo < potente arremesso 
de luz que consiste no "amor 
e perdão", demonstra ignorar 
que também Jesus vinha da 
trajetória de uma milenaria e-
volução. sem ter sido "prevl-
legiado" em seu primeiro nas-
cimento, mas tornado tal, pelo 
alcance de perfeição que con-
firmou com o sacrillcio cruen-
to e voluntário do Qólgota. 

Também o nosso Kardec se-
lou em dez anos de inauditos 
sofrimentos morais e físicos, 
pressentidos por êle na comu-
nicação astral de doze de ju-
nho de mil oitocerites cinco-
enta e seis, que suportou he-
roicamente até a vigilia de sua 
desincarnação. E na nota au-
tobiográfica de primeiro de 
janeiro de mil oitocentos ses-
senta e sete, recorda, soluçan-
do, que cada um de seus pas-
sos na propaganda espirita foi 
acompanhado de calúnias, 
zombarias, libelos infames e 
acusações de apropriação dos 
óbulos espiritas, quando noi-
tes de insónias, abatimentos 
morais, lágrimas secrétas e uma 
profunda afecção cardíaca vie-
ram extingui lo repentinamen-
te. porém em pé, sobre a trin-
cheira, como toldado espiritual 
sem mancha e sem medo. 

E' horrível dizê-lo, tal qual 
jtsus, também Allan Kardeo 

0 Astro do Espirítismo 

teve entre os seus pares mas-
sacradores morais e físicos, os 
remidos e os convertidos de 
ontem.. . 

Mas hoje o seu nome é lem-
brado por cento e vinte mi-
lhões de adetos que na fonte 
de sua única, possante, formi-
dável literatura espirita, v3o 
beber os ensinamentos para a 
alma, abrandam as dores, com-
preendem a razão purificadora 
da vida terrena e avançam pa-
ra o oásis Divino, cantando o 
hino ao amor e ao perdão de 
Cristo. 

Nenhum credo religioso, ne-
nhuma revelação revolucionou 
em setenta anos somente, cen-
to e vinte milhões de creatu-
ras e semeou pelo universo 
ao mesmo tempo - a febre de 
aproximar se e descortinar o 
Mistério do lado de lá, como 
o Espiritismo divulgado por 
Kardec; pelo que, alem do 
exército de adetos, nós senti-
mos haver • pelo menos - sen-
sibilisado a conciencia dos 
ignorantes, materialistas, ateus, 
dogmáticos, pondo diante dos 
seus olhos o problema do 
"nascer, morrer, renascer, pro-
gredir sempre". 

Diante da aparente ruina so-
cial, que para o Espiritismo é 
apenas meio de luz, progres-
so moral, tanto individual co-
mo coletivo, nós representa-
mos, no lábaro imaculado do 
Mestre, a 111 Revelação, etam-
bém, se não os desagrada, o 
"Consolador" vaticinado pelo 
Nazareno. Nós o sentimos em 
nossa fé invulnerável, nas a-
marguras que afrontamos, na 
visão suavíssima que nos es-
pera no além túmulo . . . 

Dois falos sensacionais pre-
cedem a manifestação substan-
cial do missionário Divino: a 
seis de maio de mil oitocen-
tos cincoenta e sete a grande 
quiromante Cardoni apontava 
nas mios de Kardec o estigma 
do Reformador Mundial; a do-
ze de abril de mil oitocentos 
e sessenta, pelo médium Cro-
zet, o espírito de Dehan dis-
se que o "astro" enfloresce o 
planeta. De muiias extremida-
des do universo se anunciava 
"mediunicamente" que um 
homem singular, excecional, ia 
revolucionar a humanidade. 

E quando Leon Hyppolite 
Denizard-Rivail pensava estar 
assistido pelo espirito de Al-
lan Kardec, outra entidade su-
perior o adverte que a luz pro-
vem de regiões elevadas, por-
tanto que se inspirasse no 
"Espirito da Verdade" quando 
entregue ás manifestações do 
alto. Claro, pois, que a fonte 
é Divina. E al está o «eu pri-
meiro volume, com cerca de 
quinhentas páginas, intitulado 
' O Livro dos Espíritos". 

Nenhum espirita, por mais 
profundo, escreveu jamais 

qualquer cousa parecida com 
o primeiro trabalho de Kar-
dec Essa obra é a explicação 
integral de "causas e efeitos"; 
a "filosofia", do Espiritismo; 
a "razão" de ser da nossa rein-
carnação; a absolvição de cada 
dúvida acerca da injustiça do-
gmática do "inferno", a anato-
mia das paixões humanas até 
ás consequências extremas e 
os seus remedios; os espe-
lhos do mal e do bem. 

Neste volume coagula-se sa-
biamente, mas com estilo sim-
ples, quasi elementar, a "Ver-
dade" que acompanha a crea-
tura desde a noite dos tem-
pos até á aurora da luz; infan-
da, mocidade, madureza da 
nossa alma. As edições não se 
contam, são milhares e conti-
nuam sempre, em todos os i-
diomas. Na Italia, séde do do-
gma, se estão novamente im-
primindo; assim também no 
Japão, como na extrema índia, 
> terra do Budismo. Eu, como 
milhões de creaturas que pas-
saram sem conforto racional, 
e religioso por cruéis sofri-
mentos humanos, nos conver-
temos ao Espiritismo após a 
leitura do "Livro dos Espíri-
tos", de Allan Kardec. 

E segue-se o outro volume, 
o "Livro dos Médiuns", com 
outras quatrocentas e tantas 
páginas, que afrontam magis-
tralmente a orgulhosa menta-
lidade cadedrátic», na sua cras-
sa insipiência diante da Sabe-
doria Divina, quando nega a 
intercomunicação, ou comu-
nhão das almas universais pe-
lo trâmite mediúnico. Kardec 
prova que estabelecida a lei 
da harmonia e da hierarquia 
na Creação, desde o átomo í 
creatura, tudo responde neces-
sariamente a uma inteligência 
que se vai comunicando len-
tamente entre a matéria e o 
espirito; a primeira "instrumen-
to" e o segundo "pensamen-
to". E estabelecida a escala 
descendente e ascendente, na 
razão da imperfeição e perfei-
ção, demonstra, a mediunida-
de como "Irait de union" en-
tre uma parte e o todo do u-
niverso, integração da vida cós-
mica. Este formidável livro es-
tabelece, a escola do agente 
"médium", diante das respon-
sabilidades diretas e indiretas, 
isto é, próprias e alheias. 

Com o "Livro dos Espíri-
tos", o "Livro dos Médiuns", 
forma um outro "vademecum" 
indispensável, não só ao es-
ptrila, mas a lodos quantos 
queiram estudar a 111 Revela-
ção. Os dois volumes, que re-
presentam ideal e profunda-
mente a "Ciência e a Filoso-
fia,' antepostas pelo Mestre i 
"Religião", podem guarnecer 
a biblioteca de um «ortodoxo», 
como a de um «catedrático', 
sem ofender os seus princí-

pios, visto que são livros de 
estudo, e não pode haver es-
tudioso sem o respeito ás sãs 
e elevadas criticas. A luz de-
riva do atrito... 

Vêm linalmente os volumes 
«O Evangelho segundo o Es-
piritismo», «Céo e inferno», e 
«Gênesis», nos quais Kardec 
afronta diretamente a parte re-
ligiosa do Espiritismo, com 
respeito ás consagradas escri-
turas. Cristo, penas e recom-
pensas espirituais, dógma, etc,; 
volumes que interessam ver-
dadeiramente os cultores dos 
vários credos mais que aos 
cientistas, e portanto, de me-
nor interesse que os dois ou-
tros livros supracitados. 

Eu penso que o Mestre, pro-
positalmenle, antepôs (sempre 
por vontade do alto) a Ciên-
cia e a Filosofia á Religião, 
visto que aquelas não confi-
narão nunca no campo do es-
tudo e da razão, enquanto que 
esfoutra caminha já, se não 
para a decadencia, para uma 
«radical transformação», ne-
cessária e fatal para maior di-
gnidade e liberdade do pen-
samento, na creatura, diante 
dois opressores —intimamente 
coligados — Estado e Igreja. 
E quando o genial reforma-
dor escreveu que o Espiritis-
mo não pensava haver fecha-
do o ciclo das Revelações, éle 
aludia claramente e justamen-
te ás religiões que desunem 
os povos ao envez de Irmaná-
los. A historia è um documen-
to cheio de verdades doloro-
sas. . . 

Dae nos de Moisés e de 
Cristo uma só frase que se en-
caixe nas varias religiões, ou 
pelo menos em uma das «oi-
tenta» que dominam o mun-
do atualmente, e nòs, espiritas, 
nos retrataremos de nossas 
considerações. Pois que, se 
declaramos ser a nojsa fonte 
o Cristianismo, ou seja, o De-
cálogo de Moisés e o pato de 
Amor e Perdão declarado por 
•íesus, è porque a dupla fon-
te nada tem de comum com 
a «religiosidade» das varias i-

• grejas dominantes. 

O nosso exército, porlanto, 
acolhe "todos os sofredores" 
de qualquer classe social, que 
crêtn no amor de um Pai Uni-
versal ; que esperam da puri-
ficação das provas e das re-
encarnações o premio da fe-
licidade eterna ; que veneram 
cm Cristo o lilho d« homem 
que atingiu á perfeição da al-
ma ; que sentem nas crescen-
tes manifestações de contato 
entre encarnados e desencar-
nados a lei da harmonia uni-
versal ; que somente no lun-
do da própria conciencia ena 
maravilha da natureza escutam 
o Verbo Divino. Fóra desse 
' racionalismo" o nosso exér-
cito arrasta consigo as reta-

guardas, absorvendo-as pouco 
a pouco,iluminando as, guian-
do as, sem choques ou perse-
guições, amando-as e acari-
ciando-as sempre. 

Tudo isto sentiu perfeita-
mente o coração de Allan Kar-
dec, quando por excesso de 
fadigas, de estudo, revelação, 
luz, sucumbiu fisieamente, de 
uma aneurisma, em 31 de 
março de mil oitocentos ses-
senta e nove, sob os olhares 
impotentes de sua querida 
consorte e do seu discípulo 
predileto Delane. 

Os seus áureos volumes— 
como disse — multiplicam se 
cada dia em edições intermi-
náveis, e a sua "Revue Spi-
rite" de sucessor em suces-
sor, de comandante em co-
mandanle, continua na Fran-
ça, berço, não túmulo, do Mis-
sionário Espiritual, a grande 
batalha da III Revelação. 

Êle está, no alvor do século XIX, 
como a maior manifestação da 
Sabedoria Divina, num espaço 
de um decenío apenas Quis 
Deus que naquele período a 
mente humana se encontrasse 
diante dos mais geniais e va-
riados pensadores, para que 
fosse selecionado o ouro do 
ouropel. 

De fato, os contemporâneos 
de Kardec foram: Darwin, 
que disse ser o homem des-
cendente do macaco; Cdmte, 
que atribuía ao homem o po-
der divino, sem necessidade 
de Deus. Wagner, que, poè-
la e Ifrico, sonhava os misté-
rios celestes sem se imergir 
no Fator Supremo ; Mazzini, 
que profelisava urna democra-
cia em razão da federação das 
repúblicas sociais. 

O quadro intelectual desses 
homens era todo um hino de 
orgulho da creatura desconhe-
cedora implícita do Creador. 

Eis aí o "Astro do Espiri-
tismo", Allan Kardec, sobre 
os sepulcros dos lambem de 
nodados pensadores, apologis-
tas de uma inteligência enca-
deada na terra 

O "Astro" da luminosidade 
espiritual do Infinito, tendo 
como fonte Deus e como re-
gatos as almas que povoam 
o Céu. E como a torrente de 
linfa puríssima se precipita do 
alto, espuma nos penhascos, 
inunda o vale e vivifica aflo-
ra, assim o Espiritismo entre-
visto e coodilícado pelo nos-
so grande Mestre desce mi-
sericordioso sobre os sepul-
cros das conciencias ofusca-
das, advertiu que o "inferno" 
è uma ofensa ao coração Di-
vino, anunciou o "Nascer, mor-
rer, renascer, progredir sem-
pre", inculcando a nova lê 

Encarnados e Desencarna-
dos, tornais a viver hoje no 
maior dos nossos nu-sltes, de-
pois de Moisés c Jesus, Al-
lan Kardec I 

O "Astro do Espiritismo"... 

«IRMS ÍICJÍ SINPTL 



A NOVA ERA 

S 
Antenor líamos 

Essa é uma das mais gran-
diosas datas para a humani-
dade. 1'ara ela se converge 
toda a atenção dos legítimos 
seguidores do Redentor das 
Almas i pois, foi em 3 de ou- ' 
lubro de 1804, que veio ao 
mundo a íigüra magistral d o 
bem, Leon I Ivpnolite- Denizard 
Rivail— (ALLAN KARDEC) . 

V eido em Lyon, Kardec 
legou á humanidade o mais 
b í lo patrimônio de cultura es-
piritual, porque destendeu os 
preceitos que o D i s t o nos 
trouxe de Déus, como éle a-
firmoú que o que êle disse 
nao loi de st, mas sim du Pai 
que o enviou. 

A historia da vida de Kar-
dfo. é repleta de episodíos de 
múltiplas nuances que nos ser-
vem como verdadeira imite de 
ensinamentos transcendentes. 

Espírito translúcido e de 
uma fecundidade invulgar, 
cumpriu a missão mais eleva-
da e honrosa que se pbdede-
sémpenliar no mundo em que 
nos encontramos. 

Entre- as suas numerosas 
obras, citaremos asseguintes: 
"Plano para ò melhoramento 
da instrução pública", 1828; 
"Curso prático e teórico de 
arimética, segundo mêlodo de 
de Peshlozzt, para uso dos 
professores e das mães de fa-
iiiflla", 1720; "Gramática fran-
ceza clássica", 1831 ; "Manual 
para exames de capacidade"; 
" S o l d e s racionais de ques-
tões e problemas de aritmética 
e de geometria", 1846; "Pro-
grama dos cursos ordinários 
lie física, química, astronomia, 
fisiologia", (que Êle exercia no 
Liceu i'olim.ltico) ; "Catecismo 
gramatical da lingua franceza", 
1848 ; "Pontos para os exa-
mes d o Hotel de Ville e da 
Sorbonne" acompanhados de 
instruções especisís sôbre as 
ÛUIcuid«dés orltigtàficas, 1849; 
obra imiilo estimada na épo-
ca ria sua aparição, da qual 
airtd!" ultimamente se fazem 
novas ediç5es." 

As suas primeiras obras so-
bre n Espiritismo silo : "'O Li-
vro d ó i Espíritos", parte filo-
jdírea dos seus trabalhos cu-
ja primeira edição apareceu á 
18 de Abril de 1857. "O Li-
vro d ó i M- Jiuns", pjrte ex-
perimentei e cientifica publi-
cada em ja'îetnp de lSfjl " O 
Evangelho segundo o E-.piri-
ti itiio", Ag- sto de 1865, "A 
O-inesis, os tn i l i pes e-aspre-
>•• *•»*. ''La R i vue Spiiltc", 
jornal de estudos psicolíigi-
cOí-, pub l i cado mettrai cortie-
çarln t m Jaíiriro d » 1858. 

Fundou e-n Paris, a 1 de 
Abril de 1855, a primeira so-
ciedade espiritista regularmen-
te constituiria, sob o nome de 
Sricietê Paiisienije d'EU«dís 
ïspîriics, í n j n íim tsélusivocra 
o - tudo de quanto pudesse 
contribuir para o progresso 
d» nova ciência". 

"Era membro de muitas so-
cieiisdes 3ábias, entre outras, 
da Academia Real de Arras, 
que. em seu concurso t!e 1831, 
Iflfc ci-r.iou urna nolavel me-
moria sôbre a seguinte ques-
I » ! : "Qual o asl ír t i« de es-
ttidos m >ii em lismionla com 
és nc<e-siit,-iJes da época?" 

Kard' C teve a inaudita feli-
cidade de estudar. 4 filosofia e 
c í i i c :a com Pfsialozzi, na 
Suiísa. Durante os seus estu-
dos tevelou txcedcrtsl frite-

: üfrúncta, tento assim que pro-

duzira, além das magnificas 
obras de ordem religiosa, as" 
de pedagogia, etc. 

A sua existência fôra intei-
ramente dedicada ás normas 
educativas, ao levantamento 
da cultura intelectual e espi-
ritual da humanidade. 

"De um sentimento profun-
damente caridoso, em 1835 a 
1840, fundou em sua casa, 
rua de Sévres, cursos gratui-
tos de física, química, anato-
mia comparada, astronomia, 
etc.; empresa digna de elogio 
em todos os tempos, mas, 
principalmente numa época, 
em que bem poucas eram as 
inteligências que se arrisca-
vam a essa nórma de cultura 
tão elevada como é a filoso-
fia espirítica". 

Kardec foi um trabalhador 
incessante que, muitas vezes, 
mesmo ligeiramente enfermo, 
ti Tu) deixava de dar prossegui-
mento aos seus trabalhos que 
tanto vem beneficiando a hu-
manidade. 

Aliado à experiência da vi-
da, Kardec tinha uma enorme 
expressão de bondade e re-
núncia, mesmo quando secla-
ristas pululavam e atingiam 
as últimas instâncias da in-
triga. 

Foi uma criatura que se 
compenetrou do sagrado im-
perativo de sua missão na 
terra. E, assim sendo, teve a 
intuição clara e precisa de que 
as suas obras deveriam cons-
tituir os documentos destina-
dos, a iluminar a cristandade. 

Compreendeu ainda que 
Cristo para implantar êsses 
ensinos maravilhosos no mun-
do, teve que partir sangrado 
em feridas dolorosas. 

Por isso lhe cumpria difun-
dido com o mais profundo 
amor, como aliás o fês sôbre 
todos os aspétys. 

O s seus ensinos sSo exor-
tações cheias de esperanças. 

Elas trazem no seu bojo 
bendito o facho luminoso da 
imortalidade da alma e d» sua 
ascetiçSo para Deus depois 
de passar pelo batismo dofò-
go purificador e do Espírito 
Santo, consolidador desse mes-
m o batismo I 

O s que seguem de falo 
Kiit iec não vivem nas exor-
bitantes ostentações de hipo-
crisias, nem incidindo nos 
sortilégios, e nas feitiçarias 
das espúrias gpíis, Mas lutam 
a mercê de enormes esforços, 
como exemplificou o próprio 
Cristo. Buscam compreender 
que a existência humana è 
h tm uma ssccnçãci das trèvas 
p-ira a luz e que, portanto se 
lhes Impõe uma niirtria de vi-
da. 

Podemos considerar qus 
Kardec fui soberanamente jus-
to lia pretençâo do pensamen-
to que po2 etn prática; por-
que, além de nSu lhe ter fal 
t ido a imprescindível assis-
tência do alto, ê'e próprio já 
aqui aportou-se conto missio-
nário desses preceitos de 
«mor e de vida i-trrna 1 

Èle nos demonstrou pelas 
suas explendidas obras como 
Jerusalém afobava-se nas lutas 
religiosas sem tréguas, e co-
irio os homens haviam ninda 
de tnsl compreender a Excel-
citmle d o Div ino Redentor, cu-
ia máxima preocupação fôra o 
de transformar o pntrinionio 
dos pensamentos mais ínti-
mos dos homens, impregna-

A 
A g e n c i a i F o r d 

possue a maior e mais bem apare-
lhada oficina para concertos de 

RÁDIOS, nesta zona 

min 

Serviço técnico perfeito 

Garantia em todos seus concertos 

M é t o d o s d a E d u c a ç ã o 

Todos nós que manusea-
mos a História da Civilização, 
seguindo a cadeia de desco-
bertas e invenções que sem-
pre pteocuparani o espírito in-
vestigador do homem de to-
das as épocas, sabemos per-
feitamente que o progresso 
aluai da humanidade é devido, 
em grande parte, aos esforços 
aplicados pelos povos primi-
tivos, na aquisição dos recur-
sos indispensáveis à satisfa-
ção de suas intimeras neces-
sidades, 

dos dos mais crassos erras 

que se tornaram sérios obs-

táculos, ante às jornadas que 

temos de vencer pela lei do 

progresso infindo 1 

A profunda sinceridade que 

caraclerisava as mínimas ações 

de Kardec, afim-de-que pudes-

se, com a sua magnânima fi-

losofia sanar as chagas da vai-

dade e do otgulho que cor-

roem os corações, constituiu 

bem um legado sublime para 

que a data da incarnação do 

seu espírítu no mundo venha 

ser para nós motivo da mais 

santa veneração á sua memo-

ria. 

C o m o árvore frondejanle, 

haurindo as belesas do Divi-

ifó Criador. Kardec nos ensi-

nou a multiplicar as nossas 

energias com adestramento da 

disciplina que aplaina a estra 

da onde exisle abismo que 

temos de vencer. 

O trabalho, a solidariedade 

e a tolerância que êle nos deu 

como anteparo moral, na vi-

d,', ?»•) prescrições sagradas 

que clivam o lirjmem sôbre 

todas os pontos de vista por-

que o induz a aliar-se ás le-

gítimas glórias do Reino de 

Jesus. 

Portanto, rendamos o nos-

so mais ardente preito de ho-

menagem ao vulto imáculo do 

coodificador da 3». RevelaçSo. 

Si fossemos aprofundar em 

outras considerações sôbre a 

insigne personalidade de Kar-

d< c lenamos que fazê lo em 

séries. Mas o nosso propósi-

to é apenas o de render lhe o 

nosso preito de pura gratidão 

pela sua grande obia de es-

piritualismo. 

SALVE 3 D E O U T U B R O ! 

De modo muito rudimentar, 
como de oufra fôrma não po-
dia ser, iniciou-se a civilisa-
ção da humanidade, comcfque 
forçada pelo instinto de con-
servação de cada um de seus 
elementos, que se via a cada 
passo obrigado a procurar no-
vos meios de defesa e de re-
cursos outros à sua subsis-
tência. 

Isto nos autoriza a dizer, 
até certo ponto, que a maio-
ria de nossos conhecimentos 
hodiernos são frutos de sa-
crifícios físicos e intelectuais 
daqueles que nos precederam 
em épocas remotas, desenvol-
vidos e aperfeiçoados, para 
irem adaptando-se a novas 
condições e contribuindo ao 
mesmo tempo para que o 
progresso humano seguisse 
sempre a suá marcha evoluti-
va. facilitando cada vez mais 
o desenvolvimento psíquico 
das novas gerações. 

O dr. Harald Offding, tra-
tando do assunto, diz em in-
teressante tratado de psicolo-
gia : "La psicolrgie des peu-
ples nous apprend qtiela con-
naissance des faits psichiqties 
a parcouru des etapes analo 
gues dans histoire de l'espe-
ce humaine e dans celle de 
chaque individu". 

Se pudéssemos acompanhar 
todo o movimento progressi-
vo dos povos que nos pre-
cederam, desde as épocas mais 
remotas, leríamos que apre-
ciar fatos interessantíssimos, 
nos quais se revelam perfei-
tamente bem os esforços apli-
cados pelo homem, a pro lde 
seu desenvolvimento psíqui-
co, sempre na conquista do 
ignorado, mas necessário â 
melhoria de suas condições 
físicas. 

A finalidade, porém, do nos-
so trabalho, não consiste no 
estudo de fatos históricos, 
mas tão só no estudo dos 

tneios adaptaveis ás condições 
do homem da atualidade, 
afim de contribuir c omo nos-
so minúsculo grão de areia 
na construção do templo sa-
grado da educação, cujos mé-
todos eficientes nem sempre 
são aplicados com o rígorde-
vido nem mesmo por aque-
les a quem esta aféta a alta 
incumbência de agir como 
educadores no seio das mas-
sas, 

Dizêmo-to, porque, embora 
o educador conheça bem a 
tenrfa da educação, quasi sem-
pre no terreno prático fracas-
sa, em virtude das inúmeras 
circunstâncias previstas e im-
previstas que o rodeiam. 

Não obstante, a educação, 
quer tomada como ciência ou 
como arte, ou ainda como 
ciência e arte, tal qual a con-
cebemos, é matéria complexa, 
por depender de várias outras 
ciências que se lhe relacionam 
tnuito intimamente. 

Nenhum bom pedagogo o 
poderia ser,sem conhecimen-
to da psicologia, da biologia, 
da sociologia, da ética e de 
outro acervo de ciências in-
dispensáveis. 

Isto nos faz crer e nos in-
duz a afirmar que sem os co-
nhecimentos acurnfiladns de 
ouiras vidas, que em estado 
de gérrnens, dormitam eiti nos-
so espírito, ã espera de cir-
cunstâncias oportunas pnra se 

• revelarem, impossível seria for-
mar bons educadores e muito 
menos bons pedagogistas em 
uma s6 existencia, embora o 
homem vivesse alguns sécu-
los, em vez de decênios, cer-
cado de livros e de exemplos 
edificantes por toda parte, 
desde o berço. 

( c o n f i m i a ) 

Campinas 

Benedito taçahes no H c s c M o 

E' UMA DOENÇA GRAVÍSSI-
MA Ml !HO PEKIG03A PARA 
A KAMfUA K^ARÀ A RAÇA. 
COMO UM BOM AU-XIUAR NO 

BVTAMENTÜ DKSSE GRAM. 

min 
KHUM A J ISKO 

ESCROrULAS 
BamiiAS 
ECZSMAS 

MANCHAS 

0]/;kRAS 

FiíRIUAS , 

DAKTROS 

"ELIXIR WC KOGUEliX» 
CONHECIDO n i ANOS 

VUNOE-SE-B MHOOA PARTE 

Na eura.do Reum^isn;o a U sífilis! 
Dr, 3o6íi d'Xgaur SUv* Martins, roWlco 

n. r-wmjcaátícS pei» FácuWads de .Hcdici-
Baíi, íhtep.iiente-no fcUlhiripio de 

Brejo, Èsiado tío .Maranhão. íx Médico de 
Higiene do m»sm& Wwric'.pie, ««•mferno 
do Hospital da Miscrtcçrüb. dji Pala : 

Sob a í í rfo mi« rráu atesto que o 
El ix i r d o N o g u e i r a , do TarmacèUeo 
e Químico ,1oão da.SiJv'j Sily ?lra. é tire oti-
ino <1 ep»mtivc, p*rá o iratssnento l a cura 
do rc««ai!Sinò e.da èlÇíla, -opw w-
sultadoa. 

&RÉ)0, Maranhão 

Dr. JcCic itAgaíar SUiÜ Martins 

(Firota >(ícenh?£»i)a 

IMPRESSOS ? ? ? 
na "A N O V A ERA" 

R . Compos . S s í o f , Í12U -Fran i » 

A T E N Ç À O ! 

a Casa de Saáfo "Átíàn Xor-ie^ pelo sen Prc\rcfo!\ Snr. José 
Russo, pede a iodas os pessoas que pretendem internar doentes, obser-
varam esie aviso. Encontrando se o estahtitcimnto superlotado de en-
fermos de ambos os sexes, e núo ejcistmdo mais fognirs. solicita o vb-

'set/aio de não encaminJiàretn enfernws ssni previa àf-ordo fio >' farta ou 
telegrama, aguardando resposta. Cfis o ctiMeario. GQades q;w .1 áo aten-
derem este. âvisó, estarãò snjeitos a witaròm, acarretando com isso 
contratempos c gastos inúteis. Portanto, >í de rnaúa importância con-
saltar antecipadamente sc ha vaga. 



A NOVA ERA 

Ceníro Espírita 
"Amor e Caridade" 
A data de 3 de Outubro—Inaugu-
ração dc novo salào—Outras notas 

A Data de B da Outubro 
será condignamente festejada 
pelos associados do Centro 
Espírita "Amor e Caridade, 
sito á Rua Francisco Barbo-
sa 512 (Cidade Nova). 

Seu presidente sr. Roso Al-
ves Pereira não tem descan-
çado no afan cie aumentar 
seu patrimonio social. Tanto 
assim é que jio dia 2, dois, 
véspera da data de Kardec, 
será inaugurado seu novo e 
amplo salão, serviço esse re-
centemente iniciado. 

No dia 3, haverá ás 13 ho-
ras inicio do festival artístico 
a cargo da distinta confreira 
Maria Cintra e da esforçada 
sta. Rute Fernandes, em cujo 
programa está um otimo dra-
ma a ser desempenhado por 
distintos elementos da famí-
lia espírita local. 

Por esse motivo a Direto-
ria do aludido centro, convi-
da todos os confrades e ami-
gos para darem o ato de sua 
presença nessa festinha dè 
carater inteiramente espiri-
tual. 

Por isso aqui vae o índice 
de como está elaborado o pro-
grama para essa comemora-
ção: 

Dia 2 — Ás 19 horas — I-
nauguração do novo Salão 
-Leitura Evangélica. 

Sessão Cívica onde se farão 
ouvir diversos confrades. 

Dia 2 — Ás 13 horns — Fes-
tival Artístico, Representação 
de recitativos e cantos no 
palco da séde:. 

Após, um bem ensaiado 
drama em 2 atos. 

Sessão de encerramento. 

D E U S L H E P A G U E 

Para a Aliança Espirita "Varas da Videira"— Araçatuba 

Quem nunca pronunciou esta frase bendita, 
que vem do coração e sobe ao Creador, 
não compreende, siquer, a ngonia infinita 
de quem vive a sofrer entre a miséria e a dor. 

Deus lhe pague!—E' a expressão da alma humilde, 
[contrita, 

que na estrada da vida encontra um benfeitor: 
E' uma préce a nascer do peito onde palpita 
iiih coração que sente a caridade o o amor. 

Deus lhe pague!—são tres palavran, tres somente 
que exprimem quanto vai no coração da gente, 
que simbolisam fó, confiança e gratidão. 

E Deus, lá do infinito, ouve e acolhe essa préce, 
abençoa a pobreza humilde, que agradece 
e á generosidade aumenta a iuz e o pão. 

E M I L I A N A D E I . M 1 N D A 
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Casa de Saúde " A l l a n Kardec' 
DONATIVOS RECEBIDOS: 

FRANCA 
Da. Elza Leporaea (em pães) CR. $ 
Dr. Ricardo Pinho 
Da. Maria Munhoz 
Sr. Eraclides Gorues de Carvalho 
Sr. Cuodido Malaquias (1 kc, toucinho) 
Sr. Coatineotino Jacinto-- Fazenda Sta. F é — 1 

RIBEIRÃO CORRENTE 

Sr. Manoel Ribeiro 

SÃO PAULO 

Sr. Antonio Costa 

30,00 
100,00 
100,00 
500,00 

capado 
com 91/2 arrobas. 

5,00 

15,00 

20,00 
BATATAIS 

Sr. Antonio Baldijílo 

Que Deus ampare a todos, s3o os votos de agradecimentos 

que formulamos em nome da Casa de Saúde ' Allan Kardec". 

I ' Redação jo meu querido IürisI " I I s » fia" 

cam at minhas luntoanças. 

P E N E J A N D O . . . 

Livraria e Tipografia "A Nova Era" - i .n P re S S „», 
vros , Completo f.or!íraen£o de ob letes escolares , etc. 

Erram as religiões que pre-
tendem tolher o alvidrlo do 
liotnem com o determinismo 
dogmático. O exclusivismo de 
seitas, com a sua separatívi-
dade, nada mais é que produ-
to de um torpe convenciona-
lismo, ás vezes interesseiro e 
mesquinho, destituido do ver-
dadeiro ideal cristão, com a 
única finalidade a de conser-
vação parasitaria de velhos 
dógmas que não dizem respei-
to á nossa época. Vemos, dum 
lado, o romanismo que tantas 
gerações embalou no seu ber-
ço de sofismas, proclamar sua 
sentença condenatória quando 
afirma: "a igreja se moslra ini-
miga dos progressos das ciên-
cias naturais e teológicas". 
Doutro lado, outra seita do-
gmática. não menos notável 
pelos seus numerosos adeptos, 
fazer de um livro, indiferentes 
á 'letras que mata" tábua de 
salvação. Atentassem estes me-
lhor neste conjunto de "com-
pilações históricas e legendá-
rias de povos que assinalaram 
suas passagens com o fruto 
de seus conhecimentos e, en-
contrariam, após rigoroso e 
desapaixonado exame, um 
grande acêrvo de fatos espi-
ritas. 

É considerável o número de 
inspirados contidos na Biblia: 
dentre eles salienta-se o papel 
dos videntes, dos oráculos e 
pitonizas. Mas, dirSo os con-
trários, tais práticas foram con-
denadas por Moisés nos 
Êxodo. Levétíco e Dcutoronô-
mio. As proibições formuladas 
pelo profétá do Sinái, tinham 
por objetivo reprimir os abu-
sos dessas faculdades que e-
ram frequentemente emprega-

das em frívolas'evocaçôes,advi-
nhações, enfim tudo que po-
dia constituir os "encantamen-
tos e sortilégios" 13o de uso 
daqueles povos. 

Contudo, sJo copiósos os 
fenômenos espíritas menciona-
dos na Biblia. De forma algu-
ma a proibiçlo de Moisés im-
porta em argumento aos cren-
tes de nossos dias: porquanto, 
os crislâos dos primeiros sé-
culos mantinham relações com 
o invisível através dessas fa-
culdades. Aos que reputam o 
comércio com o invisível cg-
herético, ocorre lembrar aqui 
as palavras dc JoJo (Icap. IV, 
vers. 1.). "Nâo creiais a todo 
espírito, mas provai se os es-
píritos são de Deus". Como 
vimos, não ha aí uma proibi-
ção, ao contrário, nos adverte 
das falsas comunicações me-
dianímicas que não devem ser 
tomadas por verdadeiras e. re-
fere se ainda aos falsos valici-
nadores que ainda abundam 
em nossos dias, que se pres-
tam a ludibriar os incáulos. 
Infelizmente, já conhecemos 
muitos indivíduos dessa jaez. 
Os primeiros profétss eram co-
mo tais reconhecidos em vir-
tude de suas faculdades espe-
ciais que os destinguiam dos 
demais. Em alguns, essas fa-
culdades eram latentes, e para 

(vai para a 4a. ptlglna) 

Dr. I . NOVELINO 
Médico peia Faculdade de Me-

dicina do Rio de Janeiro 
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SIGAMO-LO 
YINICItrS 

l ,En soa o caminho, a ver-
dade e a rido. Ninguém vai 
ao Pai senão por mim". 

Seui laivo» de falsa modéstia, 
Jesus, na sinceridade que o carac-
teriza, disse de si rnesnio o qu« 
acùn a transcrevemos do seu Evan-
gelho do luz e de amor. 

Charles Wagner, traduziu as-
sim, aa afirmativas era apreço : 
Eu soa o caminho da verdadeira 
vida. 

.Jesus é o caminho. Portanto, 
cumpre qno perlustremo3, vendo, 
examinando e obserrando aten-
tamente o roteiro luminoso qoe 
Êlo deixou traçado em sua pas-
sagrem pela terra. 

Caminho é uma extensão de 
terreno destinado ao trânsito. 

Não podemos conhecê-lo senÈo 

§ercorrendo-o, ou seja transitan-
o por ®e. Encarando-a, apenas, 

em seu ponto inicial, teremos so-
mente a seu respeito uma noti-
cia, mas não o conhecimento. Á 
medida, porém, que porêlc avan-
çamos vamos no» inteirando dos 
seus contornos e aspetoa, das 
suas perspetivaa e das suas pai-
sagens. E, quanto maia atentos 
noa mantivermos na observação 
do® enraterísticos que assinalam 
a estrada por onde andamos, tan-
to mais e melhor se gravarão em 
nossa retenti va aa particularida-
des e os pormenores da no8aa 
jornada. 

Caminhar é evolvor. Os cami-
nhos >la terra percorra-se com as 
pernas. Os cominhos do cén, ven-
ceremos eom as azas do Espíri-
to, seguindo os astros fúlgidos 
do Divino Cicerone. 8ó Èlo no» 
páde conduzir, por isso que s<5 
Êie conhece, por experiência pró-
pria, ns riüR e veredns refulgen-
tes qne levam ás "multas mora-
das da casa do Pai." 

Caminho, verdade e vida são 
termos que guardam entre sl es-
treita relação, pois encerram 
Ideias correlativa». A vida é uma 
realidade que por si própria se 
impõe, sendo, por conseguinte, a 
verdade por excelencia através 
da qual é poesivel conhecer to-
das aa de maia facetas em que a 
mesma se reflete e se desdobra. 

Caminho prefigura motlraento, 
aç5o, atividade, numa palavra, 
evolução, o que constitue o sen-
so da vida, o seu objetivo e fina-
lidada. Não se conosbe vida iner-
te. nem verdade que se não com-
prove, nem eaininno sem destino. 

Á vida, portanto, á a suprema 
verdade cm ai mesma e por «i 
menina demonstrada. 0 objetivo 
que delineia em «eu caminho é a 
evolução, ou seja a marcha pere-
ne pars a frente e para o alto 
de acordo eom olmperativo evan-
gelieo: Sede perfeitos como vos-
no Pai celestial perfeito, 

xxz 

Para muitos a doutrina do Mas-
tre A ensombMida, a sua palavra 
«'• ininteligível. 

A razão está em não terem per-
corrido o "caminho". Estaciona-
dos «m putt en.tr* tia, nada apren-
demos, nada i-.olberemos de pro-
veitoso. E' mister percorre lo nem 
receios nem tsinores, sem dúvi-
das nein vacilações. Ao passo 
qne vhmoA vencendo as dbtâii 
f ir.í. verificamos que a n o m ca-
pacidade do resistência sumenta 
e ee nuiitiplioam as nossas pos-
sibilidades. Temendo encetar a 
caminhada; titubeando e duvi-
dando quanto á certeza de que 
estamos realmente no caminho 
oue conduz ás realidades da vi 
da, nada conseguiremos. Si, de 
outra sorte, dermos alguns pas-
sos e estacionarmos, Jesus deixa-
rá de ser para nós o ''caminho'" 
por isso que não nos conduzirá 
ao destino que nos eapera. 

deãos, somente Jesus pôde ser, 
como realmente ê, o condutor da 

SONHAR C0NTI60 
(Ao espirito do meu bondoso 

irmão, fos() 

Maria Cintra 

0 ineu anhelo é rever-te 
toda9 as, noites com a mes-
ma humi ldade e ouvir tuas 
palavras meigas que sem-
pre ouvi . 

E, nesse coloquio espiri-
tual, recordar tudo o que 
se passou, desde nossa in-
f a nd a . Mas, a alma que se 
arrasta presa ao ergástulo 
da carne, niío pode estar 
em perpétua comunhão 
com qüem já se alou ás 
paragens luminosas do a-
lém, embora os laços que 
prendem u m a a outra se-
jam constituídos por verda-
deiro amôr. Foi assim na-
quela manhã, ha oito anos, 
(para mitn oito séculos, pa-
ra ti talvez um ano) que 
nefasto incêndio, tragando 
tantas vidas, nSo poupou 
a tua. Ju lgando que volta-
rias ás doçuras do teu lar, 
partiste para o trabalho, 
que foi o apanagio de tua 
vida material. Mas, o des-
tino inexorável assim não 
quis. O universo é regido 
por leis sábias e temo9 que 
cumpri-las. Hoje siato no 
coração a dôr da separa-
ção e, na minha súplica 
mesclada de lágrimas, rogo 
ao Todo Poderoso por ti e 
os teus companheiros que 
cumpriram o mesmo fado. 
Consola-nos esta doutrina 
bendita que, mercê de 

'Deus, permite trocarmos 
idéas de quando em vez, 
alentando nossos corações 
com a esperança de um 
dia reunirmo nos no mun-
do das realidades. 

Mesmo assim, sonhar 
conllgo, ao lado do paesi-
nho e da mSesiuha, quize-
ra eu todas as noites, pois 
sonhar com quem tanto se 
ama é prazer. Porém, 
gozál asem termereeimen 
to, nffo é possível. Espero, 
portanto, um dia fazer jüs 
a esta felicidade. 

8 do Seímbw 1943. 
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E os tempos chegaram... Leopoldo Hentz 

4 F.st«t7R finfrfi n o n n n 

O s Espíritos do Senhor, nas 

suas sábias advertências a ês-

te mundo, jamais se esquece-

ram de anunciar a chegada dos 

tempos. Por todos os recan-

tos do planeta, desde o inicio 

da Terceira Revelação até 

nossos dias, esses abnegados 

obreiros do bem apregoaram 

o aviso de alerta. Cégos e 

surdos, analfabetos e indife-

rentes tiveram conhecimento 

da noticia. Subitamente, sem 

que apercebêssemos, o brado 

cessou de se fazer ouvir. Por-

que? Qual a causa do repen-

tino silencio? É que os tem-

pos já chegaram.. , 

A humanidade, sempre indi-

ferente e temerária, não ligou 

importsneia a voz ressonante 

da trombeta. Fez ouvidos de 

mercador a quem, com tanta 

solicitude, viera traçar diretri-

zes sábias ao novo estado de 

cousas que a evolução do mun-

dp acarretaria. 

O Cristo afirmou que as ca-

bras seriam separadas das o-

velhas. Estamos em que, me-

lhor oportunidade nSo encon-

traria a profecia para a sua in-

tegral concretização.,. Da nos-

sa incúria, teremos em breve 

de constatarmos as duras con-

sequências. 

Somos de parecer que a a-

tual conflagração coiistitue 

simplesmente o preludio da 

transformação que se dará. Na-

da mais representará do que 

a preparação do terreno onde 

será erigido. Mas, os operários 

da futura edificação necessitam 

estar á altura do que se deve 

construir. E, certamente, ai co-

meçarão as dificuldades... Das 

refregas guerreira surgirão ho-

mens de musculos adestrados, 

experimentados, inteleelualisa-

dos, moralisados, porém mo-

desta visão não alcança possi-

bilidades, não obstante uma 

forte dóse de otimismo que 

nos a n i m a . . . 

E como reconstruiremos o 
mundo baseado tia moral e-
vangélica, se ainda não con-
seguimos assimilá-la na sua 
inteireza ? 

C A R T E I R A S 
DE SAUDE R FAIIA CERTIFICADOS DE RESEKVISTA 

S E R i O ENCONTRADAS N"A NOYA ERA" 
A "RF.ÇOS MÓDICOS. 

ESPlSIH—ftteutí assistir aos tra-
balhas do "GRÉMIO ESPIRITA tis 

franca" 

litur.RtiidBde. Tendo já fpito o 
percurso e aonheoftido "da vi&u" 
a jornada o o funerário qua os 
hompnl apenas* acabam dfi ence-
tar, rômento £le rfiiine a» cre-
denotai» c ts condições ile um : : : ™ ~ -
Guia Cftpsí p idôneo. Os guinfi e C • , , , ,11; 
condutores terrenea, poderio j U a U O ]J 1111111 
tnu f iu i r de modo muito relativo, . . . . .. . . . 
como srj» a caminhada; nunca. re«.dei.te i Tua Ernesto Maria-
porèm, ter » »guranco e « cer- "<'• n- etn Sio rauln, diapon-
ten daaaole que j í a empreen- do, agora, de alKuna pomento» 
deu e consumou. O» desta estè- , 0 ,*í- desejando eennr » to-
ra ia mata poderão tina condnutr d M »»„mstitulçõe« asplritae a» 
para outra» m.f j altos e mais In- nSMWHarjlir ile (putllier aerni; 
minosfls. Serão, por isso, . oègo» 
condtttores do regos. 

Jesus, aó Jesus pàite dizer eom 
autoridade : Eu sou o caminho 
da verdadeira rida. 

8I0AMO-I ,O! 

Nada poderá deter o pro-
gresso da humanidade porque 
Deus quer que ela progrida. 
E è verdade que a civilização 
será reconstruída. Por quem, 
ainda não se pôde prever. Aos 
espíritas caberia um importan-
tíssimo papel na reorganização 
mundial, mas, infelizmente, 
nem a si mesmos se organiza-
ram, ainda... Por certo, da von-
tade Divina surgirão valores 
morais inesperados, e triunfa-
rão se trouxerem consigo a 
envergadura indispensável aos 
mártires e aos santos . . . 

Depois da tremenda mortan-
dade nos campos de batalha, 
gostaríamos de vèr comprova-
da a teoria de que haverá gran-
de emigração de espíritos pa-
ra planetas perdidos na imen-
sidão do espaço, onde iriam 
pagar as culpas acumuladas 
rio decorrer da historia. C o m o 
isso é apenas uma vaga teo-
ria, que sucederá se o tiro sair 
pela culatra? Isto é, como re-
ceberíamos essa multidão de 
almas repletas de paixões e 
necessitadas do nosso auxilio, 
que, certamente, pairaria naes-
fèra mais próxima do nosso 
g lobo? C o m a organização 
dos trabalhos mediúnicos 
que possuímos dariamos vi-
zas a semelhante onda? Tal 
pensamento provoca até a hi-
laridade. . . Porém, quer nos 
pareeer que o caso não é para 
brincadeira, pois com a nossa 
falta de preparação e bôa von-
tade, tudo redundará em obses-
são coletiva, loucura em mas-
sa, que, aliás, será justo pre-
mio aos nossos desmandos e 
falta de obediência aos ditames 
divinos. 

Seja como ffir, o fáto é que 
os tempos j i chegaram e as 
ovelhas serão separadas das 
cabras. Quem, num exame in-
trospectivo, se julgar perten-
cente a ordem desses últimos 
ruminantes, trate de pôr suas 
barbas de mftlho, pois ainda 
haverá tempo de safar-se da 
enrascada... 

Vicente Richlnho 

EXPEDIENTE 

"A NOVA ERA" 
Edita-se Quinzenjilmente. 
eoíaboraçôes devem trazer as-

sinatura dos articulistas. Prefe-

re se sempre artigos originais. 

A direção, nem sempre, es/d so-

lidaria eom as idéas dos seus co-

laboradores 

ASSINATURAS: 

Ano CR.8 15,00 

Semestre . ,CR.$ «,00 

- RegulariznçSo Juritlioa -
Este jornal acha-se registrado 

Dep. Estadual de Itnprcn»a e 
Propaganda sob n°. 60 era data 
de 28/3/942. 

Almanaque (TO Pensamento 
p a r a 1 9 4 4 \A s e e n c o n t r a * v e n d a n a L i v r a r i a 

A N o v a E r a " — J . t . B E R N A I t D E S 
C a m p o « Sa l«M, 9 2 9 - Ffrn« , 3 1 7 

nas repartições públicas da Ca-
pitai d« São Paolo, oferece seus 
préstimos. 

Encarrega-se da confecçSo, pu-
blicação e legalisnçâo <!e estatu-
tos de Centros EHpírilaa, bem 
BRfiin» de todo e qualquer servi-
ço pertinente bp repartidas pú-
blicas federais, estadoaif a mu-
nicipais. 

Uelovti eaclarererqas o serviço 
será intíMramrnte gratuito, eó 
pagando «s partes às despe/as 
q«a houver. 

Inscrito no Ministério do Tra-
balho e Industria f Comercio sob 
o n°. 76.930, de 19/5/43. 

No Cartorio de Registros — sob 
o n°. 10, ás fls. 5 do Livro Com-
petente datado em 6/2/935. 

Esteve entre nós, no dia 
16 dêste, o distinto confrade 
Leopoldo Hentz, de Campi-
nas, funcionário da Compa-
nhia Mogiana. O sr. Leopoldo 
é um dos mais esforçados 
batalhadores da Doutr ina na-
quela cidade e aproveitou 
umas férias para visitat cen-
tros, obras beneficentes es-
píritas e vários confrades. 

Em muitos logares onde 
tem estado o enr. Leopoldo 
tem feito palestras espíritas 
de real valor, causando ex-
celente impressão. 

Auguramos ao snr. Leopol-
do os melhores sucessos. 

A 6NEL0 M OTA ÍO • • • 

ClrarglAo-Denlteta — 

RUA COMERCIO, 219 

DAS • A'5 ta - t 
HOJUKIO; DAS 14 A'S 1« US. 

I r O C U R E para seus impres-
sos a "A Novo Era".—Tra-
balhos gráficos em geral. 

R e n e j a n d o . . . 

oonoluaAa 

desenvolvidas, exercitavam-se 
á semelhança ao que fazem 
hoje nos grupos espiritas. Os 
fenômenos espirilas ocorridos 
no seio do Espiritismo não 
s3o a reprodução profusa e 
ampliada dos verificados com 
os profétas, exarados na Bi-
blia.?! O s que repelem o pro-
gresso como prejudicial »o i-
oeal religioso, laboram em erro; 
nada poderá detê-lo, pois è a 
consequência lógica dos pla-
nos pré estabelecidos por De-
us. NSo lta quem ignore que 
o progresso muito contribuiu 
para o bem eslar das coletivi-
dades humanas. Se tem enlu 
tado a humanidade com as in-
venções de máquinas cada vez 
mais potentes e devastadoras 
(Note-se que quasi sempre 
eram inocentes as intenções 
de seus inventores) - capazes 
de arrazar toda uma nação, 
exterminar todo um povo em 
alguns segundos, é porque 
nSo souberantespozar ao pro-
gresso a »erdadeira espiritua-
lidade,, o "bem nSo prevaleceu 
ao mal". O s lempos sâo che-
gados ! A evolução fisica e in-
telectual da humanidade per-
mitirá aos espíritos superiores 
bons aparelhos para suas ma-
nifestações e difusão de seus 
ensinos. Dos etéreos espaços, 
velando pela humanidade so-
brepaira o supremo conclave 
de espíritos abnegados que »-
qui se bateram pela verdade 
que liberta. 

Grandes transformações c-
pera-se-ão neste planeta. 

Nesse dia, felizes os que pu-
derem sç reencarnar na Terral... 

São Paulo, 17 de A-

gosto de 1043. 

Demétria A• Neto 

Pratos e Bandeijas 

l i 

d e p a p e l ã o , a p r e ç o s ba-
r a t o s , " » N o v a E r a " , A r u a C a m p o s S a l e s , 9 2 9 
Ff tne , 3 1 7 d l s p O e d e o m b o m e b o n l f o e s t oque . 


